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SÍMBOLOS E ABREVIATURAS: 

 

? / ?? / *  Graus de gramaticalidade 

A   Argumental 

A’   Não-argumental 

AC   Alemão Contemporâneo 

ACUS.   Caso Acusativo 

AcI   Acusativo-com-Infinitivo 

Adj   Adjectivo 

AdjP   Sintagma Adjectival [Adjective Phrase] 

Adv   Advérbio 

AdvP   Sintagma Adverbial [Adverbial Phrase] 

Ag.   Papel temático Agente 

Agr   Categoria funcional concordância [Agreement] 

Agr’   Categoria intermédia entre Agr e AgrP 

AgrO   Concordância-Objecto 

AgrO’   Categoria intermédia entre AgrO e AgrOP 

AgrOP   Sintagma Concordância-Objecto 

AgrP   Sintagma Concordância 

AgrS   Concordância-Sujeito 

AgrS’   Categoria intermédia entre AgrS e AgrSP 

AgrSP   Sintagma Concordância-Sujeito 

A-P   Nível Articulatório-Perceptual 

Aux   Auxiliar 

Benef.   Papel temático Benefactivo 

C   Complementador 

C’   Categoria intermédia entre C e CP 

C-I   Nível conceptuo-intencional 

CIPM   Corpus Informatizado do Português Medieval 

CL   Pronome clítico 

CP   Sintagma Complementador [Complementizer Phrase] 
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D   Categoria funcional nominal (Determinante) 

DAT.   Caso Dativo 

DO   Objecto Directo [Direct Object] 

DP   Sintagma Determinante [Determiner Phrase] 

ECM Atribuição Excepcional de Caso [Exceptional Case Marking] 

ECP Princípio das Categorias Vazias [Empty Category Principle] 

EPP Princípio de Projecção Alargado [Extended Projection Principle] 

ou um traço de selecção não-interpretável 

Estrutura-P  Estrutura Profunda ou subjacente [D-Structure] 

Estrutura-S  Estrutura sintáctica de superfície, derivada da Estrutura-P [S-

Structure] 

FA Francês Antigo 

FC Francês Contemporâneo 

F/Foc   Foco 

F’   Categoria intermédia entre F/Foc e FP/FocP 

FP/FocP Sintagma Foco 

i, j, z, k, 1, 2 Índices 

I   Categoria funcional Flexão [Inflexion] 

I’   Categoria intermédia entre I e IP 

IO   Objecto Indirecto [Indirect Object] 

IP   Sintagma Flexão [Inflectional Phrase] 

IS   Indicador Sintagmático 

L   Uma dada língua em particular 

LCA Axioma de Correspondência Linear [Linear Correspondance 

Axiom] 

LF   Forma Lógica [Logical Form] 

Mover-α  Regra transformacional de movimento de categorias 

N   Nome 

Neg   Negação 

NegP   Sintagma Negação [Negation Phrase] 

NOC   Controlo Não-Obrigatório [Non-Obligatory Control] 
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NP   Sintagma Nominal [Noun Phrase] 

O/OBJ   Objecto [Object] 

OC   Controlo Obrigatório [Obligatory Control] 

OPER   Operador 

OS   [Object Shift] 

OV   Ordem Objecto > Verbo 

OVS   Ordem Objecto > Verbo > Sujeito 

P   Preposição 

PA   Português Antigo 

PCL   Pronome proto-clítico 

PEC   Português Europeu Contemporâneo 

PF   Forma Fonética [Phonetic Form] 

PP   Sintagma Preposicional [Prepositional Phrase] 

PrPr   Princípio de Projecção 

pro   Categoria Vazia (pro)nominal 

PRO   Categoria Vazia PRO(nominal) 

PROarb   Categoria Vazia PRO(nominal) com referência arbitrária 

Pron.   Pronome 

S Categoria funcional Frase [Sentence] (Oração sem 

complementador lexical; equivalente a IP) 

S/SUBJ  Sujeito [Subject] 

SUBJ1   Sujeito em primeira posição ou sujeito pré-verbal 

SUBJ2   Sujeito em segunda posição ou sujeito pós-verbal 

SUBJ3   Sujeito em terceira posição ou sujeito final 

SIP   Parâmetro do IP desdobrado [Split-IP Parameter] 

SOV   Ordem Sujeito > Objecto > Verbo 

SVO   Ordem Sujeito > Verbo > Objecto 

Spec   Especificador [Specifier] 

t   Vestígio de movimento [Trace] 

T   Categoria funcional Tempo 

T’   Categoria intermédia entre T e TP 



 x

Top   Categoria Tópico 

Top’   Categoria intermédia entre Top e TopP 

TopP   Sintagma Tópico 

TP   Sintagma Tempo [Tense Phrase] 

TRL Teoria da Regência e da Ligação [Government and Binding 

Theory] 

V   Verbo 

V’   Categoria intermédia entre V e VP 

V-1   Verbo em primeiro 

V-2   Verbo em segundo 

V-3   Verbo em terceiro 

Vcaus   Verbo causativo (ou de percepção) 

VFIN   Verbo em forma finita 

VINF   Verbo no Infinitivo 

VINF-FLEX  Verbo no Infinitivo flexionado 

VO   Ordem Verbo > Objecto 

VP   Sintagma Verbal [Verb Phrase] 

VSO   Ordem Verbo > Sujeito > Objecto 

X/Xº   Categoria nuclear ou núcleo 

X’   Categoria intermédia entre X e XP 

XP   Sintagma X 

Wh   Morfema interrogativo ou relativo 

WP   Sintagma W 

 

θ   Teta / temático(s)/a(s) 

∑   Categoria funcional Sigma 

α   Variável 

∑P   Sintagma ∑ 

φ   Traços-�φ [φ-features] (número, género e pessoa) 

λ   Representação em Forma Lógica de traços semânticos 

π Representação em Forma Fonética de traços fonológicos 
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NOTAS: 

Optámos pelo termo “causado” para designar de forma sintacticamente neutra 

(uma vez que este argumento não ocupa uma posição sintáctica fixa), o argumento 

correspondente ao intermediário, responsável ou afectado (directa ou indirectamente) 

pela acção descrita pelo predicado encaixado. 

 Optámos ainda por apresentar, para os seguintes conceitos teóricos, os respectivos 

equivalentes em Português: 

«crashes»  Fracassar 

«Full Interpretation» Interpretação Plena 

«Greed»  Avareza/Cobiça 

«Last Resort»  Movimento em Último Recurso 

«Merge»  Composição 

«Procrastinate» Adie-se  

«Spell-Out» Operação de apagamento de traços que assinala a projecção das 

representações em Forma Fonética e Forma Lógica  

 

 


